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íORMAÇAO E APERFEIÇOAMENTO OE PESQUISADORES DA USIMINAS(i) 

João Luis Resende Pimenta< 2 > 

R E S U M O 

E apresentada a evolução do progra ma de f ormação e desenvo lv i 
mente de pe squisadore s mostrando su a s etapas , mudança s que ocorre -
ram e suas causas. 

Destaca como vem sendo condu zido o programa de formação em 
cursos de pós-graduação e o s resultado s obtidos. 

Sugere que o relacio namento Universidade-Empresa pode ser am
pliado, apontando cami nhos a serem seguidos e benefícios que pod e -
rãa ser obtidos . 

(1) - Contribuição apresentada no Seminário da COENS. São Paulo-SP, 
25 e 26 de julho de 1988. 

(2} - Membro da ABM; Engenheiro de Minas e Metalurgista; Assessor 
Técnico do Centrb de Pesquisas da USIMINAS; Ipatinga-MG . 
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1. INTROOUÇAO 

Desde o momento em que decidiu montar uma ampla estrutura de 
pesquisa, cobrindo todas suas áreas operacionais e de produç ão, a 
USIMINAS teve sempre em mente que o sucesso dessa atividade na Em -
presa estaria estreitamente relacionado com a formação de um a equi
pe de pesquisadores com s ólidos conhecimentos técnicos e científi -
cos. Por isso, desde o recrutamento do núcleo inicial de pesquisad~ 
res em 1967, os critérios de seleção u~ilizados já eram muito rigo
rosos, exigindo pessoal com elevado potencial de desenvolvimento . 

No plano inicial de investimentos, além do s recursos para a 
construção e montagem dos laboratórios, dava-se também grande im po~ 
tãncia aos recursos necessários para a formação e treinamento de p~ 
soal . 

A empresa reconh eceu também que o nível de formação de pes -
soal para pesquisa deveria ser condizente c om o nível de desenvolvi 
menta global da Empresa. E por isso que o programa de desenvolv i men 
to dé pesquisadores se fez por etapas. 

2. FORMAÇAO E DESENVOLVIMENTO DE PESSOAL 

Pode-se considerar que a formação de especialistas do Centro 
de Pesquisas passou por 3 etapas mais ou menos distintas (Fi g.1 ) de 
acordo com os estágios de de senvolvimento tecnológico da Empresa. 

Etapa I (1967 - 1975) - Foi a etapa de implantação das ativi
dades de pesquisa na Empresa. Se caracteri zou fundamentalmente pelo 
estabelecimento e consolidação dos objetivos e das diretrizes bási
cas a serem seguidas pelo Centro de Pesquisas e do dimensionamento 
dos recursos físicos e humanos necessários. 

Como nessa época a atividade de pesquisa na siderurgia brasi
leira se encontrava ainda em um estágio muito embrionário, a solu -
ção foi -a de procurar conhecer como era conduzida nos países desen
volvidos a fim de se saber quais modelos melhor se adaptavam às nos 
sas condições. 

Para isso foram estabelecidos no período 2 grandes contratos 
para a formação e tre~namento de pessoal no exterior: um com o Bat-
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telle Memorial lnstitute (Columbus, Ohio) nos Estados Unidos e ou -
tro com a Nippon Steel Co. (NSC) no Japão. Além desses roram envia
dos pesquisadores para estágios e cursos de especialização em ou
tros países como a França (CESSID, IRSID) e Inglaterra (BISRA). 

No Battelle, onde 7 pessoas receberam treinamento, além de m~ 
todologia de pesquisa se procurou também o aprendizado de técnicas 
gerenciais . 

Nos laboratórios de pesquisas da NSC, onde roram treinados 13 
pesquisadores, deu-se ênfas~ .ao apredndizado de técnicas laborató -
riais e metodologia de pesquisa. Contribuiu muito para a especific~ 
ção dos equipamentos do Centro de Pesquisas. 

Nessa etapa, que perdurou até meados da década de 70, as ati-
vidades de pesquisa na USIMINAS eram dirigidas principalmente para: 

métodos de avaliação de matérias-primas, insumos e produtos; 
análise dos processos existent·es; 
•rrouble Shooting" (solução de problemas). 

ETAPA II (1976 - 1986) - A partlr da 21 metade da década de 
70, . com a consecução dos planos de expansão da Usina Intendente Câ
mara, foram introduzidos vários novos e modernos processos de prod~ 
ção. Grande importância começou a ser dada à automação . As exigên -
elas quanto à qualidade dos produtos foram se tornando cada vez mais 
severas . 

Para fazer face ao grande aumento das necessidades de desen .
volvimento tecnológico, o Centro de Pesquisas teve que ampliar sub~ 
tancialmente seus recursos humanos e laboratoriais. No período de 
1974 - 1979 seu efetivo de pesquisadores duplicou com a contratação 
de engenheiros recém formados, como é a política da Empresa. 

O programa de treinamento de pessoal nesse período sofreu im
portantes modificações em relação ao da etapa ·de implantação devido 
a 2 fatores: 1) o conhecimento de técnicas laboratoriais avançadas 
era de suma importância para o desenvolvimento satisfatório de vá
rios projetos de pesquisa; 2) a formação somente em cursos de gra -
duação já não era mais suficiente para a solução de um número cada 
vez maior de problemas que se apresentavam. 

Para o primeiro caso, rol rirmado um 2Q contrato com a NSC 
com validade d~ 5 anos, que se prolongou por 7 anos. Nesse contrato 
foram treinados nos laboratórios de pesquisa .da NSC 35 pesquisado -



res, sendo que alguns em programas de reciclagem. Enquanto no pri - · 
melro contrato a duração do estágio se situava entre 8 a 12 meses 
nesse 2Q contrato foi reduzida para 2 a 4 meses. Isso se deveu aos 

cuidados tomados para a preparação prévia do pessoal para recebime~ 
to de treinamento no próprio Centro de Pesquisas da USIMINAS, tor -
nando o estágio no exterior muito mais objetivo. O n!vel mínimo de 
experiência exigida do treinando na área específica de conhecimento 

era de 3 anos. 

Nos mesmos moldes de ~reinamente na NSC, rol celebrado também 
nesse período um contrato com duração de 2 anos com a STELCO (Can a 
dá) onde foram treinados em seus laboratórios de pesquisa 13 pes -
soas em técnicas laboratori a is avançadas cobrindo as áreas de qu í ml 
ca analítica e instrumentação. 

Para a elevação necessária do nível de conhecimento científi
co do pessoal, deu-se início nesse período da formação de pesquisa
dores em cursos de pós-graduação . 

Tentou-se primeiramente a formação de pessoal em uni versida -
des estrangeiras. No período de 1976 ~ 1982, quatro pesquisadore s 
obtiveram o grau de mestrado em Universidades dos Estados Unidos 
Inglaterra e Canadá. 

Entretanto, logo no início desse programa observou-se que vá
rias universidades brasileiras já possuíam bastante e xperiência nes 
se campo, oferecendo disci~linas de grande interesse e contando com 
um corpo qualificado de docentes. 

Em comparação com as universidades estrangeiras, a formação 
de pessoal em pós-graduação no país oferecia duas grandes vantagens: 
era muito mais barato, possibilitando o desenvolvimento da parte e~ 

perimental da tese usando os próprios recursos dos laboratórios do 
Centro de Pesquisas da USIMINAS. Além do mais, o tema da tese pode
ria ser escolhido de comum acordo entre os tópicos de interesse ime 
diato para a Empresa. 

Considerando esses fatores favoráveis, a USIMINAS celebrou em 
1976 um contrato de 2 anos com a UFMG/FUNDEP para a formação de 5 

pesquisadores em seu curso de Metalurgia. Em 1978, outro contrato 
permitiu a formação de mais 12 pesquisadores. Esse segundo contrato 
contou com o financiamento da FINEP em condiç~es muito vantajosas 
para 8 USIMINAS. 
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A UFMG rol a universidade escolhida por orerecer um curso de 
alto nível e pela sua proximidade geográfica com Ipatinga (220 km 
de distância) que facilitava muito a comunicação entre orientador e 
mestrando. O grande dinamismo demonstrado pela direção daquela uni
versidade e o seu interesse em se relatlonar com a indústria foi ou 
tro ponto que favoreceu a sua escolha. 

No rinal do período, a USIMINAS celebrou também um contrato 
com a Universidade Federal de São Carlos (UFSCar) para a formação 
de seu pessoal em curso de mestrado na área de Engenharia de Mate -
riais. Esse contrato teve uma característica inédita no Brasil: to
das as disciplinas para obtenção de créditos são ministradas em Ip~ 
tinga. Com isso pode-se formar pesquisadores sem interromper suas~ 
tividades no desenvolvimento de projetos de pesquisa. Além do mais 
tais cursos podem contar com "ouvintes" possibilitando a ampliação 
dos conhecimentos científicos de um maior número de pessoas : Atual
mente seis pesquisadores estão em fase de desenvolvimento de tese 
nas áreas de Metalurgia Física e Refratários . 

Também com a UFMG está se desenvolvendo com sucesso um progr~ 
ma seme~hante. O pesquisador cursa parte das disciplinas destinadas 
à obtenção de créditos em Ipatinga,. deslocando-se posteriormente a
p~nas um semestre para complementá-las no campus universitário, em 
Belo Horizonte. Outra inovação que está sendo introduzida nos cur -
ios da UFMG é a pós-graduação modelo "sanduíche". O pesquisador cu~ 
sa as disciplinas para obtenção de créditos na UFMG, realizar~ tra 
balhos experimentais em laboratórios de universidades alemãs e de -
fende a tese na UFMG. 

Embora pudesse representar grande economia _a contratação de 
engenheiros já com curso completo de mestrado, a política da USIMI
NAS tem sido à de admissão de graduados, dando a oportunidade a e
les ·de realizarem um curso de pós-graduação a~ós um mínimo de 2 a
nos de experiência. Com essa medida o grau de aproveitamento das 
disciplinas do curso é maior e as teses desenvolvidas são muito 
mais objetivas. Com efeito, tem-se observado que as teses de mestr~ 
do obtidas segundo essa metodologia tem trazido em muitos casos be
nefícios imediatos para a empresa. A. aplicação das conclusões das 
teses desenvolvidas tem possibilitado a melhoria da eficiência dos 
processos, da qualidade de produtos, dos rendimentos de processame~ 
to e a ampliação da gama de produtos fabricados. Em alguns casos,p~ 
la originalidade das soluções encontradas, têm sido objeto de pate~ 
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teame~to. 

Etapa III (1987 - ) - ê a etapa que ora vem sendo iniciada . 
Seu objetivo representa um grande desafio para a USIMINAS tendo em 
vista o estágio atual de desenvolvimento do pa ís . Visa desenvolver
se uma capacitação essencialmente lnovatlva: criar condições para o 
desenvolvimento de novos processos, novos produtos e novos materi

ais. 

O atingimento desse objetivo vai depender multo do relac i ona
mento com o meio externo, envolvendo empresas de engenharia e be n s 
de capital, clientes, entidades financeiras , órgãos go ve rn ament a is, 
universidades e institutos de pesquisa. 

O programa de formação de recurso s humanos para pesqui s a nes
se período deverá seguir os mesmos moldes da etapa anter i or ac res -
cendo-se, entretanto, com a formação de uma parcela(_ 10%) do qua
dro de pesquisadores em cursos de doutorado e pós-doutorado. ê in
tenção que os cursos de doutorado sejam feitos preferenc i almente em 
universidades brasileira s , devendo os cursos de pós-doutorado, de 
menor duração, serem realizados em universid ades estrange i ras. 

Com relação a estágios de es~ecialização no exterior, a situ~ 
ção deverá se modif i car. Está praticamente descartada a possibil i d~ 
de da celebração de contratos para tre i namento em massa de pesso a l 
em centros de pesquisas de empresas estrangeiras tais como os reall 
zados com a NSC e STELCO. Nesse caso a USIMINAS deverá buscar tirar 
maior proveito das oportunidades oferecidas pelos acordos intergo -
vernamentais de cooperação técnica, modestamente por ela utilizados 
até o momento. 

3. CONSIDERAÇOES FINAIS 

A USIMINAS investiu pesadamente na formação de seu quadro de 
pesquisadores para fazer face às suas necessidades de desenvolvime~ 
to tecnológico . Os resultados foram compensadores . O Centro de Pes
quisas conta hoje com uma equipe experiente, cobrindo todas as · áreas 
de produção e comercialização, e vem contribuindo para que a empre
sa atinja elevados índices de eficiência operacional, exercendo o 
pleno domínio das tecnologias existentes. 



113 

Os programas de formação e aperfeiçoamento de pessoal do Cen
tro de Pesquisas foram conduzidos de uma maneira planejada, em eta
pas condizentes com o nível de desenvolvimento global da Empresa. 

A formação de pessoal em cursos de pós - graduação de universi
dades brasileiras vem contribuindo satis f atoriamente para a necess~ 
ria elevação do nível de conhecimento científico dos pesquisadores, 
sendo com parável aos cursos de mestrado oferecidos por universida -
de s estrang e i r as . Isso se deve a um trabalho sério e objetivo que 
vem sendo des envolvido por várias universidades b r asileiras dando 
ênfase a uma ma io r aprox i ma ç ão com a indústria. 

Devi do aos bon s resultados obtidos, a USIMINAS pretende am
pliar o rela c iona me nto c om as universidades bras i leiras não só para 
a f ormação de pe ssoal co mo também de contar com o seu corpo de do
centes pa ra a pr e s taç ã o de con s ultoria no desenvol vimento de proje
tos de pesquisa . Ess a mod a lidade de a t uação j á consta de um contra
to de cara t er ampl o f irmado rec e ntemente co m a UFMG / FCO abrangendo 
não só seu depa r tamento de Eng enharia Metalúrgi ca como vários outros 
depaitament os relacion ado~ com a a t iv i dade sider úr gica . 

O ideal seria que entr e a s universid a des se criassem "Centros 
de Excel ê nc i a " , onde a s bases cientí f i ca s para a solução dos probl~ 
mas te cn~lógic os esp ec í ficos de cada área de espe c ialização, pudes
sem ser analis a das e desenvol vida s com maior conhecimento e profun
didade . Seria também desejáv e l que tais centros desenvolvessem pro
jetos cooperativos par a dar suporte à solução de problemas tecnoló
gicos comuns a várias empresas. 

A apro xi~ação Univ e rsidade-Empresa , iniciada através de · c~r -
sos de pós-graduação e incentivada por mecanismos governamentais de 
financiamento, vem demonsirando que o elevado potencial cientifico 
existente nas universidades pode perfeitamente bem ser canalizado 
para a atividade produtiva. 

Os trabalhos excessivamente acadêmicos que vinham sendo siste 
maticamente desenvolvidos pelas universidades vêm dando lugar, ago
ra, aos de apoio ao desenvolvimento tecnológico, muito mais conve -
nientes e úteis à realidade brasileira. 



114 

BIBLIOGRArIA 

t. GOOOY, J.M. - A demanda interna como fator eficaz para o de -
senvolvimento tecnológico do setor metalúrgico. Metalur -
gia ABM, 41(327), fev. 1985. 

2. CATALOGO das instituições de ensino superior - Brasília: Se
cretaria da Educação e Cultura, 1983. 

3. CAMEY, S . - Formação de pessoal para pesquisa. Metalurgia 

4. 

s. 

6. 

7. 

ABM, 30( 199), jun. 1974. 

LEAL, F.L. & PIMENTA, J.L.R. - O centro de pesquisas da USIMI 
NAS. Siderurgia Latinoamericana, (224), dez. 1978. -

LEAL, F.L. - Experiência na implantação e operação de centros 
de tecnologia em empresas industriais: O Caso da USIMINAS . 
ln: Programa de Administração em Ciência e Tecnologia {PAC 
TO) - Instituto de Administração da USP. São Paulo. 1985.-
47p. 

PIMENTA, J.L . R. - A atividade de pesquisa na USIMINAS. ln: 
Congresso ILAFA, 28, Caracas, nov. 1987. 

EXERT, R. M. - Establishing university-industry joint ventures 
Research Management, XXVIII{l), Jan/Feb. 1985. 

8~ TOMIURA, A. - How Nippon Steel conducts joint research. Re-
search Mangement, XXVlll(l), Jan./Feb. 1985. 



ETAf'.A I 

.1-ETOOOLOGIA DA PES 
QUISA 

~IVO 00 TREINAI-ENTO .TECNICAS L~TO-
RIAIS 

.ESPECIFICAÇAO DE 
NTnc 

.AVALIAÇ/10 DE MATE-
RIAS-PRIMAS E PRO-

ATIVIDA!lê OE PESQUISA DUTOS 
./\N/\LISE OOS PROCES 
SOS HOUSTRIAIS 

• "TROU3LE SHJOTING" 

f'OS-mllll.lAÇM 

1 
1 

1 

1 

ü 
j Cl.RSOS E ESTIIGIOS OE ES- N S C 

PECIALIZAÇ/10 t-0 EXTERICR 7 D BATTRLE 

' 

·º NUCLEO 
INICIAL 

1 ' · , ' ' 1 

75 

INAUGURAÇÃo 
DO CENTRO 
DE PESQUISAS 

ETAPA II ETAPA III 

.TECNICAS LABORATORIAIS .FOOMAÇAO CIENTIFICA 
AVANÇfJDAS AV PJÇlIJA ( OOUTrnAOO E 

.FOOMAÇAO CIENTIFICA F'OS-OOUTOR/\OO) 
.RELACION/\1.f:NTO CD! O 
P-EIO EXTOW:J 

• APERFEIÇOIM:NTO 00S PRO- . DESENVOL V HEN ro 0C 
GESSOS EXISTENTES t{)VOS PROCESSOS 

• DESENVOL V If.ENTO DE PROOO- .OESENVOL VWENTO DE 
TOS r-ovos PROOJl os E m-

VOS M/\lffil/\IS 

Ol!TRAS I OOUTORAOO 
LtHVERSIDAOCS 1-ESTRACO 

1 

tFSCar Í P-ESTRAOO/OOIJTOR/\OO 
5 12 1 

OI >-ESTRAOO 1 lflC • 00U TOR/\OO 

4 1 
1-E:STRAOO 1 EXTERIOR IT 

f5 LNIVERSIDADES, 

1 N S C INSTITUTOS E EM-

13 
PRESAS. 

D smco 
( ACffiOOS I NTERffi-

~ 

' ' 1 1 ' ' 1 1 1 1 

80 85 90 95 
ANO 

fIG.1 - ETAPAS 00 PROGRAMA DE FORMAÇAO E APERFEIÇOAMENTO OE PESQUISADORES DA 
USIMINAS 

... ... 
UI 




